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 Em 27 de outubro de 2021, no Auditório do Tribunal do Júri, em Pato 

Branco, o Conselho Municipal do Meio Ambiente de Pato Branco (CMMAPB) 

conduziu a Conferência Municipal de Meio Ambiente, com o tema central: 

“Restauração de ecossistemas”.  

O cenário pós-pandêmico (COVID-19) evidencia a urgência de 

recuperação dos ecossistemas para garantir a estabilidade econômica, ambiental e 

social. 

A Conferência Municipal de Meio Ambiente atende o chamado da 

Organização das Nações Unidas (ONU) para a proteção e revitalização dos 

ecossistemas em todo o mundo, para benefício das pessoas e da natureza, 

observando os caminhos orientados pelos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

Os participantes, baseados nos 17 ODS e no tema “Restauração de 

ecossistemas”, elaboraram as seguintes diretrizes da Conferência Municipal do Meio 

Ambiente: 

 

1. Gerir e estimular o uso do Zoneamento Econômico e Ecológico; 

2. Atualizar e integrar os planos de saneamento básico (água, esgoto, 

resíduos sólidos e drenagem urbana), de acordo com a legislação 

vigente; 

3. Fortalecer a implementação do Plano Municipal de Arborização 

Urbana, incentivando o plantio e a manutenção preventiva da 

arborização urbana; 

4. Propor mecanismos de proteção e de gestão da Mata Atlântica; 

5. Incentivar e fomentar a produção agroecológica e orgânica de 

alimentos a fim de garantir a saúde ambiental, humana e animal; 



 

 

 

6. Fomentar a implementação do Programa de Pagamento por 

Serviços Ambientais (PSA); 

7. Estimular boas práticas na produção, comercialização e consumo 

sustentáveis através do ESG (ambiental, social e governança); 

8. Incentivar a utilização de fontes alternativas de energia limpa; 

9. Estimular medidas que preservem, protejam e recuperem o meio 

ambiente, ofertando, em contrapartida, benefício tributário ao 

contribuinte; 

10. Incluir a sustentabilidade na implementação de negócios de base 

tecnológica; 

11. Garantir a efetividade de mecanismos de bem-estar, defesa e 

proteção animal; 

 

Por fim, elencou-se como ação prioritária: criar e implementar um 

Programa de Educação Ambiental, em ambientes formais e não formais. Bem 

como, fomentar a atuação do Grupo de Ação para o Desenvolvimento Sustentável 

de Pato Branco (GDS) objetivando a aplicação das diretrizes previstas nesta Carta. 

 

 

Pato Branco, 27 de outubro de 2021. 
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